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“Eles eram perseverantes em ouvir  
o ensinamento dos Apóstolos,

 na comunhão fraterna,  
na fração do pão e nas orações [...].  

Todos os que abraçavam a fé viviam unidos  
e possuíam tudo em comum;

 vendiam suas propriedades e seus bens  
e repartiam o dinheiro entre

 todos, conforme a necessidade  
de cada um” (At 2,42-45).
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PREFÁCIO

Com satisfação, apresento este trabalho, que é resulta-
do da pesquisa doutoral do Pe. Rafael Martins Fernandes. 
Ele se dedicou a estudar a eclesiologia da paróquia como 
comunidade de comunidades, interessando-se especialmente 
pelas mais recentes publicações da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil sobre o tema. 

Acompanhei, de forma modesta, o amadurecimento 
destas páginas que, acredito, poderão contribuir para apro-
fundar o sentido da conversão pastoral da paróquia, diante 
dos desafios dos contextos, especialmente com o advento da 
pandemia da COVID-19, que alterou severamente a rotina 
das comunidades eclesiais.

Em diferentes aspectos da vida humana, o flagelo exi-
giu uma ousada criatividade para enfrentar, ainda que de 
modo insuficiente e limitado, a educação, o mundo do 
trabalho, a vida familiar e a experiência religiosa. Esta últi-
ma, já antes da pandemia, conhecia certa resistência sobre 
a dimensão comunitária da fé, diante do individualismo 
que enfatizou mais a liberdade e os direitos de igualdade 
do que a fraternidade social. 

Agora, emerge a urgência de ir ao encontro do essencial 
da fé, aprofundar o sentido de crer num mundo em perma-
nente transformação, e ser capaz de apresentar propostas 
consistentes de vida eclesial-comunitária. Tudo está interligado. 
Em síntese, é preciso recuperar o sentido de ser discípulo em 
comunidade eclesial, superando uma visão de mero adepto 
de uma proposta religiosa. 

Teologicamente, a palavra “comunidade” significa a 
união íntima ou a comunhão das pessoas entre si, e de-
las com a Santíssima Trindade. Essa comunhão se realiza, 
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fundamentalmente, pelo batismo e pela Eucaristia. Assim, a 
comunidade participa da vida trinitária na partilha de vida 
fraterna, na comunhão de mesa, na profissão da mesma fé 
e no testemunho da caridade que expressa o amor salvífico 
de Deus para com toda a humanidade. 

Pode-se compreender, assim, que a comunidade cristã 
não nasce de baixo, de uma organização social, mas do alto, 
desejada por Deus, que suscita, no coração humano, a neces-
sidade de as pessoas se unirem como nova família em Cristo. 
Dessa forma, a comunidade cristã revela o mistério da Igreja, 
chamada a ser missionária da obra salvífica que Cristo realiza 
nos diferentes tempos e contextos. Como sinal da salvação 
na história, a comunidade cristã colabora ativamente com o 
advento do Reino de Deus. 

A origem da vida eclesial está em Jesus Cristo, que, ao 
escolher seus Apóstolos, estabeleceu uma nova comunida-
de, um novo povo de Deus. Essa comunidade é chamada a 
superar a competição pela colaboração, propor que o amor 
vença o ódio, e que o perdão seja a identidade da comuni-
dade. Jesus também quis que a inclusão ocupasse o lugar da 
discriminação e da marginalização, que a verdade imperasse 
sobre a mentira, e que todo egoísmo fosse aniquilado pelo 
serviço ao outro. 

A comunidade dos seguidores de Jesus Cristo precisa 
constituir-se como uma autêntica família de irmãos. Essa 
nova fraternidade baseia-se na consciência da única pater-
nidade de Deus. Essa percepção vence todo patriarcalismo 
e todo sentimento de servilismo, pois somente o amor 
pode pautar-se pelos relacionamentos dos que se sentem 
amados e cuidados por Deus. Nessa comunidade cristã, 
valorizam-se a mesa comum e a hospitalidade. O vínculo 
de unidade não se estabelece pela etnia ou condição social, 
mas pela filiação de todos os membros por meio do batis-
mo. Por eleição e adoção divinas, todos são vocacionados a 
amar como Jesus amou, expressando adesão ao Evangelho,  
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que propõe vida em abundância para todos (Jo 10,10). 
Ninguém é impedido de experimentar essa filiação e frater-
nidade. A escuta dos ensinamentos dos Apóstolos, a fração 
do pão na comunhão fraterna e a oração refletem a co-
munidade que experimenta um novo conceito de vivência  
religiosa (At 2,42).

A experiência comunitária de fé cristã, entretanto, tam-
bém sofreu dificuldades nas origens. A mesa nem sempre 
foi um espaço uniforme. Nela, a injustiça também pode 
manifestar-se com a falta de solidariedade e o distanciamen-
to entre poucos que detêm muito e muitos que possuem 
pouco ou quase nada. Ao redor da mesa, revelaram-se 
problemas graves de comunhão, como alerta São Paulo 
(1Cor 11; Gl 2,11-14). 

Apesar dos impasses, o amor se vincula à experiência 
cristã, e a Igreja apresenta-se como uma nova família. São 
João Crisóstomo entendia que, “na família cristã, estão pre-
sentes todos os elementos importantes da Igreja: a mesa da 
Palavra, a hospitalidade, o testemunho de fé e especialmente 
a presença de Cristo”.1 

Quando se menciona, hoje, a ideia de comunidade de 
comunidades, pretende-se recuperar o sentido de comuni-
dade-casa, que os primeiros cristãos viveram. A comunida-
de cristã é a experiência de Igreja que acontece ao redor 
da casa. É a Igreja que está onde as pessoas se encontram, 
independentemente dos vínculos de território, moradia ou 
pertença geográfica. É a casa-comunidade onde as pessoas 
se encontram. Isso nem sempre depende de um espaço de-
terminado. Na casa-comunidade, há o chamado para todos 
formarem a grande família de Deus, daqueles que “ouvem 
a Palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 8,21). “É a co-
munidade daqueles para quem a Palavra não se converteu 
em uma teoria abstrata, senão numa presença viva, pessoal 

1 SÃO JOÃO CRISÓSTOMO, Homilia, p. 136-156. 


